
Mais de 2 Mil unidades disponíveis eM todo o aBC

O volante Alison será desfalque 
por, pelo menos, mais seis meses 
no Santos. Exame detectou ruptu-
ra e o jogador passará por cirurgia.

Depois de testar Kardec, Ewan-
dro e Luis Fabiano sozinhos, 
Muricy escolheu Pato e Fabuloso 
(foto) como dupla de ataque ideal 
hoje contra o Danubio.

O meia Jadson está a caminho do 
futebol chinês. O Jiangsu Sainty 
pagará multa de R$ 16,2 milhões 
ao Corinthians pela rescisão de 
contrato.

A direção do Palmeiras garante 
que o clube e Valdivia estão em 
acordo no desejo de renovar o 
contrato que acaba em agosto.

PAuLiStão – SériE A 
Hoje – 19h30

Linense X Corinthians
Gilbertão 

LibErtADorES 
Hoje – 22h

São Paulo X Danubio
Morumbi 
Globo
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
esCola "dona lindu" aBre insCrições 

para três Cursos eM Março
adonis guerra

esta luta é nossa!
Matemática Aplicada à 

Mecânica, AutoCad 2D e Re-
dação Técnica são os cursos do 
convênio Sindicato/Senai que 
estarão com inscrições abertas 
de 4 a 6 de março na Escola 
Livre para Formação Integral 
“Dona Lindu”, na Regional 
Diadema (foto).

uma das novidades em 2015 
são as aulas de apresentação 
dos cursos na Escola. A ideia é 
que o aluno tenha mais conhe-
cimento sobre cada disciplina e 
conheça como é uma aula com 
os próprios professores antes 
das inscrições.

A primeira apresentação 
será de AutoCad 2D, no dia 
9 de março, às 11h, 14h e 17h. 

Em Matemática aplicada à 
mecânica, o aluno desenvolve-
rá projetos e processos de fabri-

 adonis guerra

Excepcionalmente hoje não publicamos a coluna “Conheça seus direitos”, do Departamento Jurídico.

Os trabalhadores na Apis Delta, 
em Diadema, escolhem hoje seus re-
presentantes de CIPA na fábrica. Vote 
em Tereza, a Tê, nº 1, da Usinagem; 
Cláudia, a Peixão, nº 2, do Latão; José 
de Paula, o De Paula, nº 5, da Ferra-
mentaria; Selma, nº 6, da Embalagem; 
Neusa, nº 8, do Furinho; Maria, nº 9, 
da Forjaria; Marcos, nº 10, da Forjaria; 
Maria, a Maroli, nº 11, da Qualidade; e 
Andreia, nº 12, da Montagem.

A eleição na ASBrasil, em São Ber-
nardo, acontece no dia 3 de março. 
Vote em Andrevaldo, o Nigéria, nº 1. 
Todos são apoiados pelo Sindicato, 
comprometidos e bem preparados 
para defender as condições de saúde e 
segurança dos trabalhadores. Vote com 
consciência.

Plenária Samot

A direção do Sindicato e o CSE na 
Samot, em São Bernardo, convocam 
todos os trabalhadores para plenária 
amanhã, no Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. A atividade 
acontece em três horários – às 12h, 
para os companheiros no 2º turno; às 
14h30, para o 1º turno; e às 17h30, para 
o administrativo e noturno. Na pauta, 
assuntos gerais.  

Agenda

CIPA hoje na Apis Delta. 
Na ASBrasil, dia 3 de março

cação; no curso de AutoCad 
2D serão elaborados desenhos 
técnicos de peças e conjuntos; 
e nas aulas de Redação Técnica 

serão estudadas a comunica-
ção escrita e linguagens.

Podem participar maiores 
de 16 anos. Sócios devem levar 

carteirinha, último holerite e 
a cópia do RG. Dependentes 
precisam de carteirinha, úl-
timo holerite do sócio e cópia 
do RG. Ao trabalhador desem-
pregado é necessária a carteira 
profissional e cópia do RG. O 
horário de atendimento é das 
10h às 19h.

Para quem já fez algum cur-
so, apresentar o diploma do 
Sindicato e Cidadania. Para 
aqueles que participam pela 
primeira vez, não é necessário 
apresentar o certificado do 
curso de Sindicato e Cida-
dania.

A Regional Diadema fica 
na Av. Encarnação, 290, pró-
ximo ao terminal de trólebus 
Piraporinha. Fone 4061-1048. 
Outras informações, acesse 
www.smabc.org.br/formacao.
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O que é?

A rotatividade no mercado 
de trabalho é a substituição de 
um trabalhador por outro no 
mesmo posto de trabalho. 

No Brasil, as empresas têm 
total liberdade para contratar e 
demitir a qualquer momento, 
sem precisar apresentar nenhu-
ma explicação ao trabalhador. 
Basta pagar os custos da res-
cisão do contrato de trabalho 
(50% da multa), que já está 
incorporada nas despesas da 
empresa. Não há nenhuma 
punição para o empregador. 

O que muda na sua vida?

Com a redução da rotativi-
dade o trabalhador pode plane-
jar sua vida e seu futuro. Com 
um mecanismo que amplie o 
tempo na empresa, terá mais 
tranquilidade no trabalho que 
permitirá ter projetos de longo 
prazo para si e seus familiares, 
como a realização de uma 
faculdade, uma viagem ou a 
compra de um bem. Além dis-
so, diminuirá os gastos atuais 
com o seguro-desemprego, 
contribuindo para o sistema de 
seguridade social.

Bolsa Família 
Adesão a vacinação e exames 
pré-natal é de 99% entre benefi-
ciários do programa. Mais de 9,1 
milhões de famílias cumpriram 
as exigências do programa na 
área de saúde.

Crise HídriCa – 1 
Governo do Estado vai usar a 
água do Sistema Rio Grande 
para aliviar a crise de abaste-
cimento na Grande São Paulo.

Crise HídriCa – 2
Ao contrário do que prega a 
Sabesp, o Rio Grande está con-
taminado e não atende às espe-
cificações do Conama. 

exemplo

Suplicy abriu mão de salário de 
secretário na Prefeitura de São 
Paulo por já receber aposen-
tadoria pelos 24 anos em que 
atuou no Senado.

imposto de renda – 1
O prazo para a entrega da 
Declaração de Ajuste Anual 
de 2015 poderá ser entregue a 
partir da próxima segunda, dia 
2, e vai até 30 de abril.

imposto de renda – 2
A Receita estima que 27,5 mi-
lhões de contribuintes entre-
guem a declaração de rendi-
mentos neste ano.
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Notas e Recados

programa nacional de 
proteção ao emprego  imposto de rendaprograma nacional 

de renovação de frota

O que é? 

O PPE é similar ao sistema 
adotado pela Alemanha desde 
o fim da década de 50. Ele pre-
vê que em tempos de crise os 
trabalhadores sejam afastados, 
mas não demitidos, e conti-
nuem vinculados à empresa, 
recebendo seus salários.

Pelo modelo, a jornada de 
trabalho seria reduzida e o 
governo arcaria com o valor 
equivalente às horas reduzidas. 
A diferença seria bancada pelas 
empresas. 

Os percentuais que caberão 
a cada parte ainda estão sendo 
analisados e a parcela do go-
verno viria do FAT, o Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, com 
a reacomodação do seguro- 
desemprego. 

O que muda na sua vida?

O sistema inverte a lógica 
atual, que beneficia o traba-
lhador quando ele já está de-
sempregado. A proposta é para 
que seja mantido o emprego e 
o vínculo com a empresa, ga-
rantindo que ele se mantenha 
no posto de trabalho em mo-
mentos que a produção estiver 
em baixa. Com isso, se cria uma 
garantia do emprego e também 
o retorno da atividade normal, 
com o reestabelecimento do 
mercado. 

O que é ? 

O Programa prevê retirar 
de circulação caminhões com 
mais de 30 anos, reduzindo 
a idade gradativamente em 
dez anos, com a reciclagem de 
aproximadamente 30 mil veí-
culos ao ano. A primeira etapa 
do programa será destinada 
à modernização da frota de 
caminhões. Os caminhões an-
tigos representam 7% da frota 
(cerca de 200 mil veículos). 

Além de emitir menos po-
luentes, os caminhões novos 
também consomem 10% me-
nos diesel em comparação com 
os antigos que consomem 28% 
a mais de óleo diesel em distân-
cias de até 800 km e 35% acima 
de 6 mil km.

O que muda na sua vida?

Além da diminuição de 
congestionamentos, redução 
das emissões de gases do efeito 
estufa e aumento na quali-
dade do serviço oferecido a 
caminhoneiros autônomos, o 
programa também promove 
estímulo para a produção de 
caminhões, que emprega os 
trabalhadores nas montadoras, 
mas também em toda a cadeia 
do setor, que vem apresentando 
resultados abaixo do esperado 
e além da geração de novos 
empregos.

O que é? 

A proposta amplia a li-
beração de crédito, princi-
palmente para aquisição de 
veículos. Os benefícios dessa 
proposta é a manutenção 
das medidas de incentivo ao 
crédito criadas pelo governo 
federal no último período; a 
ampliação das liberações de 
compulsórios vinculados a 
disponibilização de crédito 
para compra de veículos;  
criação de incentivos a dife-
rentes modalidades de cré-
dito automotivo, tais como 
consórcio, leasing, consigna-
do automotivo, entre outros.

O que muda na sua vida?

Esse ponto da pauta da 
classe trabalhadora permitirá 
que o mercado de veículos 
cresça, a produção se sus-
tente e o emprego e a renda 
dos trabalhadores, na cadeia 
do setor automotivo, sejam 
mantidos. Além disso, o 
destravamento do crédito 
proporciona que toda a eco-
nomia avance e contribua 
para o crescimento de todo 
o País.

fator previdenciáriodestravamento  do crédito 
para consumo rotatividadefortalecimento da 

Construção Civil

entenda por Que esta luta é sua

"traBalhador não pode aBrir Mão de defender seus direitos"
Cut e deMais Centrais CoM governo federal

indústria sisteMa púBliCo 
de eMpregos previdênCia plano 

plurianual

MESAS DE NEgOCIAçãO

A retomada dos debates entre a CUT e as demais centrais 
sindicais com o governo federal, que acontece na tarde 

de hoje, em Brasília, colocará novamente a pauta dos 
trabalhadores na ordem do dia. 

Na reunião anterior os sindicalistas e os ministros 
Miguel Rossetto, da Secretaria-Geral da Presidência da 

República; Carlos Gabas, da Previdência Social; Nelson 
Barbosa, do Planejamento; e Manoel Dias, do Traba-
lho; decidiram criar quatro mesas de negociações 

para discutir a indústria, o sistema 
público de empregos, a previdência 
social e o plano plurianual, que de-

termina as ações do governo federal. (Saiba 
mais no quadro ao lado)

“Os metalúrgicos do ABC poderão 
ser beneficiados nas negociações de 
todas as mesas”, explicou o secretário-
-geral do Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão (foto).

“Não podemos esquecer que atravessamos um momento de crise, 
com queda na produção, muitos trabalhadores em layoff e ameaça 
de demissões em várias empresas da base”, destacou. 

Segundo ele, um dos pontos importantes é o programa de reno-
vação da frota de caminhões, que será debatido na mesa da indústria 
e tem o objetivo de estimular o setor. 

“Para os companheiros na Mercedes, em São Bernardo, e todos 
os que trabalham em empresas nesta cadeia produtiva, será uma 
medida muito bem vinda”, disse. 

Para Wagnão, além deste tema, o fim do fator previdenciário e o 
programa de proteção ao emprego devem ser bandeiras de luta de 
toda a categoria. 

“O trabalhador não pode abrir mão de defender suas conquistas e 
propor mecanismos que preserve os empregos em momentos como 
o que estamos vivendo”, defendeu.

O secretário-geral destacou a importância de combater fraudes no 
sistema previdenciário e no FGTS, mas não com a perda de direitos. 

“Se existem distorções, que sejam fiscalizadas, apuradas e punidas. 
O que não pode é o trabalhador pagar a conta por isso”, concluiu. 

O que é? 

A proposta das centrais sin-
dicais é para que seja lançada 
a terceira edição do Programa 
Minha Casa Minha Vida, com 
ampliação do crédito imobiliá-
-rio (FGTS) e com prioridade 
para moradia de interesse social. 
Além disso, a adoção de uma 
política de revitalização dos es-
paços urbanos, com transporte 
de massa, saneamento básico, 
sustentabilidade hídrica e ener-
gética, regularização fundiária 
e investimento em aparelhos 
sócio-culturais.

O que muda na sua vida?

O acesso à casa própria 
ainda é um sonho para muitos 
trabalhadores. Ter uma política 
permanente para o acesso à 
moradia e possibilitar um espa-
ço adequado para criar nossos 
filhos é uma bandeira antiga da 
categoria. O fortalecimento da 
construção civil atende ao de-
sejo de viver em um ambiente 
saudável, com direito ao sanea-
mento básico, acesso à água e à 
energia elétrica e desenvolver e 
participar de projetos culturais 
e de lazer.  O setor é um dos 
que mais emprega no Brasil 
e essa medida é considerada 
como uma das principais para 
incentivar a economia.

O que é? 

Atualmente, a inflação tem 
atingido o teto e, com isso, a 
meta inflacionária, que deter-
mina o reajuste da tabela do IR, 
está abaixo do que é justo.

Esse é o motivo do pedido 
ao governo federal para uma 
negociação que possibilite que 
a alíquota seja atualizada, dos 
atuais 4,5% para 6,5% e in-
clusão de demais perdas do 
período. 

O Sindicato e as centrais 
ainda defendem que a PLR 
(Participação de Lucros e Re-
sultados) e o 13º salário não 
sejam taxados pelo Leão.

O que muda na sua vida?

Sobre o lucro dos empre-
sários não incide Imposto de 
Renda, por isso defendemos 
que sobre a PLR (Participação 
de Lucros e Resultados) do 
trabalhador e o 13º salário 
também não sejam desconta-
do o IR. Com as mudanças, 
se pretende que mais dinheiro 
fique no bolso do trabalhador. 
No caso do 13º, o valor recebido 
não pode ser somado à renda 
tributada, portanto não deveria 
ser taxado.

O que é?

O Fator Previdenciário mo-
difica o cálculo das aposentado-
rias, obrigando o trabalhador 
a contribuir por mais tempo 
para a Previdência. Com ele, o 
governo calcula benefícios com 
base na idade, expectativa de 
vida ao se aposentar e tempo 
de contribuição, reduzindo os 
valores recebidos por quem se 
aposenta mais cedo. 

O Sindicato e as centrais 
sindicais defendem uma pro-
posta para a substituição do 
fator, com a adoção da fórmula 
85/95, pela qual seria necessária 
a definição do benefício pela 
soma do tempo de contribui-
ção com a idade. Para o valor 
integral, a soma tem de atingir 
85 anos para mulheres e 95 para 
homens. 

O que muda na sua vida?

Muitos trabalhadores per-
dem renda por conta do Fa-
tor. Ele reduz o valor pago a 
quem se aposenta por tempo 
de contribuição antes dos 65 
anos, para homens, e 60 anos, 
para mulheres. Com a fórmula 
85/95, as mulheres precisariam 
ter no mínimo 30 anos de re-
colhimento e os homens, 35. 
Neste caso, não há redução na 
aposentadoria e o trabalhador 
receberá o valor integral.

Mps 664 e 665

O que é? 

As medidas provisórias 
664 e 665 alteram as regras de 
acesso ao seguro-desemprego, 
abono salarial, seguro-defeso, 
pensão por morte, auxílio-
-doença e auxílio-reclusão.

No caso do seguro-desem-
prego, a carência de seis meses 
de trabalho passará para 18 
meses na primeira solicitação, 
12 meses na segunda e seis 
meses a partir da terceira.

Outra alteração é a redução 
da pensão de 100% para cerca 
de 60% do valor da aposenta-
doria.  Além disso, a mudança 
das regras do auxílio-doença 
preocupam o Sindicato e as 
centrais, pois estabelece que a 
empresa poderá ser responsável 
pelo laudo de afastamento. 

O que muda na sua vida?

As alterações representam 
maior dificuldade de acesso a 
direitos básicos em momentos 
de necessidade como no caso 
do seguro-desemprego. A re-
dução da pensão, em caso de 
morte, significa que a viúva 
terá que se manter com uma 
renda 40% menor. No caso 
do auxílio-doença, o patrão 
terá autonomia para afastar ou 
não o trabalhador, o que pode 
significar o trabalhador doente 
na linha de produção.     


